Procedimentos & Funções
Escopo de variáveis
As palavras reservadas, início e fim., usadas até agora, delimitam um bloco de comandos que, em geral, é um algoritmo completo. Há situações em que precisa-se da existência de outros blocos separados do bloco global, porém internos àquele, mas que apresentam uma estrutura de programa similar. Em geral, estes blocos serão ativados em dois ou mais pontos do programa principal.


Neste sentido, se uma variável é declarada no bloco maior, ela é dita global e será visível para os demais blocos internos. Contrariamente, se uma variável é declarada num bloco menor ela é dita local àquele bloco e é visível apenas para aquele bloco e para os demais blocos internos, se existirem. Considere o diagrama abaixo com blocos aninhados:




Tem-se:

· Uma variável declarada dentro de um bloco só é conhecida dentro daquele bloco.

· Se uma certa variável ( é declarada num bloco e já foi declarada anteriormente num bloco mais externo, a variável ativa é aquela declarada localmente e ( deixa de ser global para aquele bloco.

Exemplo:

início




escopo das variáveis

inteiro:  i, j;


i
j



leia(i);






j(i**2;






início





x
i’




real:  x,i;








x(j+1;








imprima(x);







fim;







leia(j);






i(i*j;






fim.







Procedimentos
Um procedimento é um bloco precedido de um cabeçalho. Isto permite fazer referência ao bloco de qualquer parte do programa, assim como a passagem de parâmetros.

Sintaxe:

procedimento <nome do procedimento>(<parâmetros formais>);

<especificação dos parâmetros>;

inicio


<declarações de vars. locais>


C1;


C2;


…


Cn;

fim;

Exemplo:

algoritmo UsaProcedimento;

início


inteiro: a,b;


procedimento troca(x,y);     //início do procedimento//


inteiro: x,y;


início



inteiro: aux;



aux(x;



x(y;



y(aux;


fim; 
 //troca//


leia(a,b);


imprima(a,b);


troca(a,b);
 (

imprima(a,b);

fim.
Funções
Procedimento que atribui o resultado de uma chamada de ativação a uma variável, fornecendo sempre um valor de retorno que será usado onde convier. A última linha do bloco de uma função sempre será um comando de atribuição.

Sintaxe:

função <nome da função>(<parâmetros formais>): <tipo básico>;

<especificação dos parâmetros formais>;

inicio


<declarações de vars. locais>


C1;


C2;


…


Cn;


<nome da função>(<expressão>;  ((
fim;

Exemplo:

algoritmo UsaFunção;

//Faz uso de uma função abs definida pelo usuário//

início


real: a,b,e;


função abs(x):real;  //início da função//



real: x;



início




se x(0 então abs(x)( x;





  senão abs(x)( -x;




fim-se;



fim;   //abs//

a ( 5; b ( -3; e ( -10;


imprima(abs(a));


imprima(abs(-3));


e(abs(e**30)*a+b;


imprima(abs(e));

fim.

Exemplos de Funções.
1)  Seja definir uma função que determine o fatorial de um número dado. Uma possível solução será:

função fatorial(n): inteiro;
inteiro: n;

início


inteiro: cont, fat;

fat(1;

para cont de 1 até n faça


fat(fat*cont;

fim-para;

fatorial(fat;

fim;  //fatorial//

2)  Seja uma função que determine o exponencial de um número x dado, usando a série de Taylor:




função expn(x): real;
real: x;

início


inteiro: cont;


real: termo, total;

termo(1;

total(0;

para cont de 1 até 20 faça


termo ( (x/cont)*termo;


total(total+termo;

fim-para;

expn(1+total;

fim;   //expn//
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